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    capítulo 1




    Inácio, precisamos conversar a respeito de um assunto importante hoje à noite. Se for possível, chegue antes das 20 horas. Beijos.




    A mensagem que chegou ao celular de Inácio Valentino era direta, clara e bastante objetiva, tal qual sua remetente. Eram raras as vezes em que sua esposa Débora escrevia textos longos e cansativos. Sempre prática, ela costumava enviar mensagens de voz para o WhatsApp do marido resumindo brevemente o motivo de seu contato.




    A mensagem chegou às 18h30. Naquela noite, a primeira quarta-feira do mês de julho, ele pretendia se demorar um pouco mais no escritório que dividia com outros dois advogados. Estavam analisando coletivamente o processo de um empresário de cinquenta anos, muito rico e bem-sucedido, que estava se divorciando da mulher, trinta anos mais jovem. Eles estavam casados há apenas duas semanas quando, segundo o marido, a jovem declarara abertamente durante uma briga conjugal que se casara com ele exclusivamente por causa de seu dinheiro. Como se jamais houvesse desconfiado daquela possibilidade, o homem mostrou-se indignado com tal revelação e exigiu o divórcio imediatamente.




    Também estavam trabalhando em outros quatro processos de divórcio, além de um relacionado à guarda de um menor de idade e um processo trabalhista. Houve épocas em que já estiveram mais atarefados, mas o fato é que os atuais clientes queriam resultados rápidos e eficazes, já que pagavam muito bem por isso.




    Inácio era sócio do escritório havia vinte e dois anos. Conhecera Laerte e Renata quando ainda era aluno do curso de Direito. Depois de formados, resolveram firmar uma parceria e investir no próprio espaço de trabalho. Alugaram um escritório simples e pequeno próximo à Avenida Rebouças, uma região da cidade de São Paulo cujos imóveis são bem valorizados. Esforçaram-se muito para bancar os aluguéis enquanto ainda não tinham um bom número de clientes. A carreira dos três firmou-se basicamente por meio de muita divulgação e comentários positivos que os próprios clientes, satisfeitos com os serviços prestados pelo trio, repassavam a amigos e colegas. Ao final de um ano, os aluguéis deixaram de ser uma preocupação, pois recebiam honorários razoáveis para cobri-los. Quatro anos depois, conseguiram comprar o próprio escritório.




    Foi durante essa época de esforço, dedicação, comprometimento, ascensão profissional e boa atuação perante os juízes que Inácio conheceu Débora. O primeiro encontro se deu a partir de uma colisão entre os veículos que ambos dirigiam. Ela estava dirigindo à frente dele, quando, subitamente, freou para não atropelar um cachorro ferido que havia saltado para a pista. Inácio, que estava praticamente colado na traseira do carro de Débora, não conseguiu frear a tempo, e a batida foi inevitável.




    Ele nunca se esqueceu da expressão furiosa no rosto de Débora quando ela desceu do carro e avançou como um furacão até ele. A mulher gesticulava e apontava para o estrago que o impacto provocara em seu carro. Dizia que Inácio era irresponsável, que ele não sabia dirigir e que, se estivesse prestando mais atenção ao trânsito, teria evitado o acidente. Inácio, por sua vez, estava encantado com a beleza daquela moça raivosa. Ela estava linda com o rosto avermelhado, os cabelos balançando ao vento e resmungando uma série de impropérios contra ele. Anos mais tarde, repetiria a Débora que foi naquele momento que se apaixonara por ela.




    Inácio convidou-a para um almoço, enquanto os guinchos retiravam ambos os carros de cena para que não travassem o tráfego. Alegou que era preciso discutir como ficaria a situação dos veículos. Débora estava tão nervosa com aquela situação que acabou aceitando o convite. No restaurante, próximo ao local do sinistro, ele conseguiu acalmá-la ao admitir sua parcela de responsabilidade no acidente e afirmar que arcaria com todas as despesas que ela viesse a ter com a restauração da parte traseira do automóvel.




    Quando isso ocorreu, Inácio estava com vinte e sete anos, e ela, com vinte e cinco. Durante o almoço, os dois descobriram que tinham muitas coisas em comum. Ele usou sua lábia de bom advogado para desviar o assunto para outro tema que não fosse a colisão entre os carros e descobriu que Débora era solteira, não tinha filhos nem irmãos e estava terminando o curso de nutrição. Ela morava na zona norte da cidade, e ele, na região oposta, o que não era impeditivo nenhum caso desejassem voltar a se encontrar. Débora descobriu que gostava do jeito brincalhão, charmoso e educado de Inácio e já estava bem mais tranquila quando saíram do restaurante.




    Ele fez o que prometeu. Pagou o conserto dos dois carros, o que deixou Débora muito satisfeita e serviu para aproximá-los ainda mais. Inácio usou o fato como pretexto para uma comemoração em outro restaurante à escolha dela. Optaram por jantar em um local que Débora conhecia, onde serviam pratos saborosos por um preço atrativo. Ali, teve início um forte vínculo entre os dois, que evoluiu rapidamente de uma amizade para uma paixão incontrolável. Foram para a cama após o quarto encontro, e a vida deles nunca mais foi a mesma.




    A mãe de Inácio havia falecido antes de ele entrar na adolescência, após um grave quadro de pneumonia. Desde então, ele passou a ser criado pelo pai, que também era advogado. Benjamim nunca voltou a se casar, mas isso não o impediu de se envolver com outras mulheres. Muitas mulheres. Ele guardou luto por cerca de seis meses até apresentar ao filho sua nova namorada, que não tinha mais do que vinte anos. O relacionamento não foi duradouro. Benjamim surgiu com outra garota, e depois um batalhão feminino a sucedeu. Atualmente, o pai de Inácio estava com setenta anos, embora seu apetite sexual não diminuísse nem um pouco conforme ele envelhecia. Sua última conquista era uma mulher negra belíssima, de apenas dezoito anos. Inácio perguntava-se quanto tempo demoraria até que ele enjoasse da moça e partisse para outra.




    Na ocasião em que começou a namorar Débora, Inácio a apresentou a Benjamim. Já sabia que seu pai tentaria cortejar a moça, pavoneando-se diante dela, e foi exatamente o que aconteceu. Débora divertiu-se com a situação, porém, deixou claro que estava interessada apenas no filho dele. Como era um homem que não se ofendia facilmente, Benjamim também esclareceu que, caso ela enjoasse de seu filho, ele estaria à disposição, pois era um partido experiente, másculo e bonitão.




    Por outro lado, Inácio não gostou da mãe de Débora. Silvia — Silvinha para os íntimos — pareceu-lhe aquele tipo de pessoa que mostra um sorriso sem realmente desejar fazê-lo. Em outras palavras, a mulher que seria sua sogra lhe causou a impressão de ser falsa e arrogante, apesar de tratá-lo com muita gentileza. Débora ainda morava com ela, pois Silvia nunca mais se casou após a morte do marido.




    Talvez a expressão “A primeira impressão é a que fica” nunca houvesse soado mais verdadeira conforme Inácio foi conhecendo melhor Silvinha. A mulher era chata, irritante e implicava até com a luz do sol. Ele sempre teve a impressão de que ela jamais fora favorável à escolha que a filha fizera com relação ao homem que decidira namorar. Débora nunca admitiu que Silvinha não gostava dele, mas era fácil perceber que não era benquisto pela sogra. Quando conversavam a sós, ela sempre dava um jeito de alfinetá-lo com alguma ofensa discreta.




    O casamento aconteceu após três meses de namoro. Benjamim era puro orgulho, porque seu único filho desposaria uma moça bonita, estudiosa e inteligente. Silvinha estava contrariada porque, intimamente, esperava que Débora conhecesse um pretendente com melhores condições financeiras, mesmo que Inácio não fosse nenhum pobretão. Acostumada com o conforto que a vida oferecia, Silvinha, apesar de não ser uma mulher rica, torcia intimamente para que o relacionamento deles não fosse muito longe.




    — Silvinha nunca teria deixado Débora se casar comigo se pudesse imaginar que continuaríamos juntos por mais de dezoito anos — ele murmurou consigo mesmo sentado à mesa de seu escritório.




    Inácio sabia que tantos anos de vida em comum com Débora não deveriam ter sido fáceis para Silvinha suportar. Ao longo dessas quase duas décadas, ele enfrentou a sogra em muitas ocasiões, travando discussões acaloradas com ela, principalmente no que se referia à criação de seus filhos. Para Silvinha, nada do que Inácio fazia estava bom. Suas queixas iam desde a comida que ele preparava à forma como se vestia. E, quando Débora defendia o marido, dizendo que as críticas da mãe não tinham fundamento, Silvinha armava um belo teatro, com direito a fingir que estava passando mal ou a chorar profusamente.




    Inácio comprou uma casa pequena, próxima à que ele dividia com Benjamim para morar com Débora depois que se casassem. Obviamente, Silvinha foi conhecer o imóvel de testa franzida e reclamou de tudo, desde a cor da tinta das paredes ao tamanho de cada cômodo. Era uma propriedade aconchegante e agradável, mas como sempre, nada estava perfeito para o gosto refinado e exigente da elegante mulher. Inácio e Débora, contudo, não lhe deram ouvidos e se mudaram para lá após se casarem.




    O celular de Inácio voltou a apitar anunciando outra mensagem, e ele deixou as divagações de lado. Consultou as horas e viu que já passava das dezenove. Débora dissera que gostaria que ele estivesse em casa antes das vinte. Era raridade ele voltar do trabalho antes das vinte e três. Trabalhava muito, pois sempre mergulhava de cabeça em cada processo que assumia, fosse sozinho ou em parceria com seus sócios. Agradecia a Deus a carteira abundante de clientes, tão extensa que os três advogados quase não davam conta dela. Era por isso que Inácio sacrificava algumas horas que deveria dedicar à família e ao lazer em nome de sua profissão.




    Inácio telefonou para dois clientes, pedindo-lhes que o procurassem no escritório na manhã seguinte, organizou sua mesa e desligou o computador. Colocou um pen drive e vários envelopes em sua pasta de couro, que era famosa por acompanhá-lo aonde quer que ele fosse. Ajeitou o nó da gravata, vestiu o paletó e apagou a luz de sua sala.




    — Hoje, vou embora mais cedo porque minha esposa requisitou minha presença em casa — ele avisou aos colegas com um sorriso nos lábios.




    — Essas mulheres... — Laerte balançou a cabeça para os lados. — Dizem que compõem o sexo frágil, mas nos levam no cabresto.




    — Se não for assim, vocês saem da linha facilmente — disse Renata, entrando na brincadeira.




    Num clima amigável, Inácio despediu-se dos sócios, que continuariam trabalhando mais um pouco, e logo depois entrou em seu carro. Percorria o trajeto entre o escritório e sua residência em torno de meia hora, se não houvesse trânsito. Não morava mais na primeira casa que comprara antes de se casar. A propriedade atual era praticamente uma mansão, com seis dormitórios, duas salas enormes, um quarto e um banheiro para a governanta e uma piscina semiolímpica aos fundos do local. Ele havia progredido muito financeiramente e tivera a oportunidade de comprar o novo imóvel. Débora seguira com sua carreira de nutricionista e agora prestava serviço para várias escolas particulares da cidade, avaliando se as refeições servidas eram as mais adequadas aos alunos.




    Ainda conjeturando sobre o que Débora falaria com ele, obrigando-o a sair mais cedo do escritório quando tinha tanto serviço pendente, ligou o rádio em uma estação qualquer e deixou a música suave invadir o carro. Esperava que não tivesse acontecido nada com os filhos nem com ela mesma. Não fazia ideia do que poderia ser.




    Algo em seu íntimo, porém, o alertou de que não gostaria do que estava prestes a ouvir.


  




  

    capítulo 2




    Inácio apertou o botão do controle remoto, e o portão da garagem de sua casa abriu-se. Estacionou o carro ao lado do de Débora, fechou o portão por dentro, pegou sua inseparável pasta de couro e abriu a porta que dava acesso à pequena sala de ginástica que instalara no local onde existira o porão. Ele pensava que o problema em estar casado com uma nutricionista é que ela sempre monitorava tudo o que a família comia e bebia, exigindo que as calorias extras fossem queimadas e extintas. A ideia de comprar alguns aparelhos de musculação, além de esteira e bicicleta ergométricas, também partira de Débora.




    Os filhos adoravam aquele espaço, embora tivessem predileção pela piscina. Sempre que estava em casa e longe do seu escritório doméstico, de onde dava continuidade ao seu trabalho, Inácio costumava ver os filhos se divertindo com seus amigos e colegas. Era verdade que conhecia os visitantes apenas de vista, porque sempre estava assoberbado de serviço, mas eles deveriam ser bacanas e confiáveis, ou Débora já os teria posto para correr. Além disso, era pai de três adolescentes inteligentes e sagazes, com plena capacidade de discernimento para selecionar bem suas amizades, o que o tranquilizava.




    Também admitia que, nos últimos tempos, não lhe sobravam muitas horas vagas para conversar com os filhos nem para ouvir o que eles tinham a lhe dizer. Isso fazia Inácio sentir-se culpado, com o peso esmagador do remorso sobre os ombros. No entanto, já havia programado duas semanas de férias para o fim de setembro. Ele era seu próprio patrão e podia se dar a esse luxo. Acreditava que até lá as coisas estariam mais tranquilas no escritório. Não pegaria novos casos quando setembro chegasse. Laerte e Renata podiam “segurar as pontas” sem ele. Ademais, ninguém sabia ainda que Inácio tiraria aqueles dias de descanso, por isso pretendia surpreender Débora e os filhos com uma viagem-surpresa para um destino bem agradável. Veria isso quando as férias estivessem mais próximas, porque também não tivera tempo para pesquisar possíveis roteiros.




    Imaginava o que eles fariam quando lhes contasse a boa notícia. Maria Júlia, no auge dos seus treze anos, soltaria gritinhos excitados e mandaria mensagens para todas as suas amigas. Ethan, com quinze, muito mais reservado do que a irmã caçula, mostraria aquele sorrisinho amarelo somente para não confessar que estava se contorcendo de felicidade por dentro. Era assim que ele agia, sem nunca dar o braço a torcer, e Inácio o amava por isso. Por último, havia Gustavo, que estava prestes a completar dezoito anos e que se mostrava ansioso para conquistar a maioridade. Débora dissera-lhe que o filho mais velho estava namorando uma menina há dois meses, cujo nome Inácio não se lembrava. Devido ao excesso de trabalho, ele também não tivera nenhum momento disponível para conhecer aquela que poderia ser sua nora.




    Ao fundo do salão, que fora adaptado para abrigar um espaço fitness, havia uma escada em caracol que levava ao nível superior da casa. Ao subir, Inácio chegou à sala principal e parou por alguns instantes para normalizar a respiração. Se aqueles poucos degraus o deixavam ofegante, estava claro que seu sedentarismo estava em estágio avançado. Débora dizia que ele deveria praticar mais exercícios físicos antes de sair para o trabalho ou ao voltar dele, porém, a resposta de Inácio era sempre a mesma: “Assim que o movimento no escritório diminuir, farei tudo o que você quiser”. Sua saúde era importante, obviamente, mas o trabalho também era. Graças a ele, pudera prosperar tanto.




    Não havia ninguém na sala, apesar de terem deixado a televisão ligada. Ouviu uma música que vinha do terceiro pavimento, provavelmente do quarto de algum dos filhos. Inácio percorreu o olhar pelo cômodo imenso, decorado com móveis antigos e muito bem conservados, que foram adquiridos em virtude do gosto refinado de sua esposa.




    Desligou a televisão, passou por uma cômoda de madeira escura, tão envernizada que chegava a brilhar, e apanhou um porta-retratos que abrigava uma fotografia tirada havia treze anos. Na imagem, ele e Débora apareciam sorrindo ao lado dos dois meninos mais velhos. Maria Júlia, que só tinha duas semanas de vida, estava no colo da mãe, linda como uma bonequinha. As crianças foram os presentes mais maravilhosos que a vida lhe dera. Nunca escondera de ninguém o fato de ser um pai coruja, orgulhoso por ver que os filhos eram lindos, inteligentes e saudáveis. Ele costumava brincar com Débora ao dizer que ambos haviam caprichado na produção das crianças.




    Ouviu o ruído familiar de salto alto vindo da direção da cozinha e sorriu, imaginando o que Alcione estaria vestindo hoje. Quando a governanta surgiu em seu campo de visão, o sorriso de Inácio alargou-se ainda mais.




    — Boa noite, seu Inácio! — ela o cumprimentou com um leve sotaque estrangeiro. — Chegou mais cedo hoje?




    Alcione estava longe de ser considerada uma funcionária comum. Trabalhava com a família desde que Débora engravidara de Gustavo. No início, sua função era auxiliar a patroa nas tarefas domésticas, visto que o volume imenso da barriga de Débora a deixava muito limitada. Depois, acabou revelando-se uma mulher multifuncional, pois tornou-se babá, cozinheira, motorista particular, secretária, conselheira e amiga pessoal de Débora e Inácio. Alcione era perfeita em tudo o que fazia. Já completara sessenta anos, mas estava longe de perder a vitalidade. Em menos de uma hora, era capaz de consertar uma torneira quebrada, preparar o almoço, passar algumas peças de roupa e ainda dançar com Maria Júlia ao som de música eletrônica.




    — Minha chefe quer falar comigo. — Ele apontou para cima, sem deixar de sorrir. — Quando Débora dá ordens, quem sou eu para desobedecê-la? — Baixou o olhar para os pés de Alcione. — Eu vou morrer sem saber como você consegue trabalhar o dia todo usando esses saltos agulha, tão altos e finos quanto postes de luz!




    Alcione soltou uma gargalhada tão estrondosa que chegou a abafar o som da música que vinha de um dos quartos. Era uma mulher de pele morena, fruto da miscigenação de um pai peruano e uma mãe angolana. Quando o pai faleceu, a mãe recebeu uma oferta de emprego em uma galeria de artes que exibia apenas obras africanas e mudou-se com a única filha para o Brasil. Ao conseguir sua permanência definitiva no país, Alcione recebeu nacionalidade brasileira e nunca mais retornou ao exterior.




    Adepta das culturas de suas verdadeiras raízes, Alcione sempre era vista usando roupas exóticas. Ora trabalhava com um poncho colorido jogado sobre as costas, ora colocava um turbante e usava vestidos largos com adornos africanos. E os variados sapatos de saltos altíssimos a acompanhavam diariamente. Inácio chegava a pensar que ela não os tirava nem para dormir.




    — O importante é ter equilíbrio, tanto nas pernas quanto na vida. — Alcione ergueu uma perna muito bem torneada e avaliou o sapato. — Quando você não tem domínio do que está fazendo, o tombo é inevitável.




    — Adoro suas reflexões, mas agora preciso ir ao encontro da minha patroa. Espero não levar nenhum puxão de orelha.




    — Neste caso, vou adiantar o jantar. — Alcione rodou nos calcanhares com graciosidade, balançando seu vestido com a estampa da bandeira de Angola.




    Inácio subiu os degraus, acarpetados e largos, e chegou ao último pavimento da casa. No longo corredor onde ficavam os dormitórios, seguiu direto para o seu quarto, passando pela porta entreaberta de Ethan, de onde vinha a música que ouvira ao chegar.




    — Boa noite, meu filho! — acenou, assomando a cabeça pelo vão da porta.




    — Oi, pai. — Parecendo mais interessado no celular do que em Inácio, Ethan fez um sinal de positivo com o dedo, sem olhar na direção da porta.




    — Não notou que eu voltei mais cedo do trabalho?




    — É, notei sim — resmungou Ethan, encarando o aparelho fixamente.




    Com um suspiro de cansaço, Inácio fechou a porta devagar e foi ao encontro de Débora.




    Encontrou-a deitada na cama, assistindo à televisão com desinteresse. Ao ver o marido entrar, Débora baixou o volume e mostrou um sorriso sem humor.




    Era uma mulher muito bonita, de pele clara, cabelos curtos e escuros, olhos castanhos e traços delicados. Ainda conservava um corpo bonito e um rosto quase sem rugas. Ao sentar-se, ela fez um gesto para que Inácio fizesse o mesmo.




    Ele colocou a pasta de couro sobre uma poltrona, pendurou o paletó num antigo porta-chapéus e afrouxou o nó da gravata. Ao olhar para o relógio da parede, viu que faltavam cinco minutos para as vinte horas. Ele ainda chegara adiantado.




    Jogou-se sobre a cama, pousou um suave beijo nos lábios macios de Débora, mas percebeu que ela o beijara de forma mecânica, sem retribuir com paixão, como costumava fazer. Ao olhá-la melhor nos olhos, percebeu que ela exibia vestígios de exaustão, desânimo e inquietação, o que o deixou instantaneamente preocupado. Será que ela estava doente?




    — Vim o mais rápido que pude, meu amor. — Ele segurou-a com carinho pelo queixo e beijou-a na ponta do nariz. — Confesso que sua mensagem me preocupou. E agora, vendo-a aqui deitada, minha preocupação aumentou. O que você tem?




    — Antes de começar a falar, quero que você me dedique ao menos uma hora. Nossa conversa será um pouco longa. — A voz dela parecia seca e autoritária.




    — O que aconteceu de tão importante? É algo com os meninos?




    — Não. É um assunto que só diz respeito a nós dois. Aliás, confesso que estou admirada de você dispor de uma hora inteira do seu tempo para mim, antes de voltar para o trabalho. — Ela apontou para a pasta de couro.




    Inácio voltou a suspirar, já antevendo qual seria o tema da conversa. Provavelmente, Débora o acusaria de dedicar mais tempo ao trabalho do que a ela e aos filhos. Já tiveram discussões acaloradas por conta disso em outras ocasiões, porém, tinham visões diferentes sobre aquilo. Inácio não achava que os deixava de lado, pois, sempre que podia, conversava com os filhos e com Débora. Ele, no entanto, era um advogado renomado, muito requisitado pelos clientes, e pegava alguns casos que exigiam dele atenção, estudo, dedicação e estratégia. Não fosse assim, não teria se tornado tão bem-sucedido.




    — Eu estou aqui, do jeito que você pediu. — Ele decidiu manter a neutralidade na voz para não forçar uma briga. — Sou todo ouvidos.




    Débora fitou o marido com atenção. Foi aquele lindo par de olhos verde-musgo que a fizeram se apaixonar havia mais de dezoito anos, na ocasião em que ele bateu o carro no dela. Agora, os cabelos castanhos de Inácio estavam pontilhados por fios brancos, que só serviram para aumentar seu charme. Era um homem alto, forte, com um corpo bem definido naturalmente, apesar do sedentarismo que o envolvera. Tinha lábios grossos, dentes muito brancos, rosto quadrado e másculo. Atraía a atenção das mulheres por onde passava, no auge de seus quarenta e cinco anos. Débora sabia que nunca fora traída em todos aqueles anos de casamento. Inácio era um marido maravilhoso, um pai fantástico, um companheiro inseparável. Muito honesto com seus clientes, eficiente em tudo o que fazia, excelente patrão e amigo para todas as horas. Era um homem realmente admirável, mas...




    — Tomei uma decisão muito importante, Inácio.




    — Achei que tomássemos decisões juntos. Sempre foi assim.




    Desta vez, foi Débora quem respirou fundo, preparando-se para o que viria.




    — Eu quero o divórcio —disparou de repente. — Nós vamos nos separar.


  




  

    capítulo 3




    Inácio permaneceu estático, sentindo todo o sangue em seu corpo esfriar. Não percebeu que seu rosto assumira uma palidez cadavérica nem que suas mãos começaram a tremer. Mesmo assim, tentou forçar um sorriso:




    — Que brincadeira sem graça é essa? Do que você está falando?




    Débora olhou para a televisão, que transmitia imagens silenciosas, e desligou-a usando o controle remoto. Voltou a fixar o rosto do marido.




    — Não estou brincando, Inácio. Acho que nosso casamento chegou ao fim.




    — Como chegou ao fim? A gente se ama. Estamos juntos há quase vinte anos, e a paixão nunca esfriou. Não estou entendendo aonde quer chegar.




    — Nada é eterno, muito menos um casamento. Você me concedeu anos maravilhosos ao seu lado, além de me dar três filhos incríveis. É um homem espetacular em todos os sentidos, mas algo aconteceu nos últimos tempos. Algo que você não sabia... até agora.




    Cada vez mais lívido, Inácio encarou-a cheio de horror no semblante. Estava esperando o momento em que Débora começaria a rir de sua cara, dizendo que estava fazendo alguma pegadinha e que o enganara direitinho. Entretanto, nos olhos dela havia lágrimas rasas, prestes a escorrerem pelo rosto. Pelo que ele conhecia da esposa, Débora nunca faria piada com algo assim.




    — O que é que eu não sabia? Fiz alguma coisa que a desagradou? Qualquer que tenha sido meu erro, peço perdão desde já.




    Ele estava cada vez mais tenso e aflito. Débora desceu da cama e começou a caminhar pelo quarto, sem desviar os olhos de Inácio.




    — Eu conheci outra pessoa.




    O coração dele acelerou ao escutar aquele disparate. Será que Débora pretendia matá-lo com aquelas frases, que mais pareciam bombas prestes a explodir sobre ele?




    — Conheceu... quer dizer que você conheceu outro homem?




    A tensão e a aflição transformaram-se em desespero quando Inácio a viu sacudir a cabeça em concordância. Os olhos dele também ficaram marejados, só que ele chorou primeiro. Percebeu que estava tremendo como uma criança assustada.




    — Como foi isso? Débora, por favor, diga-me que tudo isso é um pesadelo!




    — Conheci Cleiton em abril, ou seja, há três meses. Eu estava em uma das escolas onde presto assessoria nos cardápios quando ele apareceu. É o professor de Educação Física do colégio. Conversamos um pouco e percebemos que a química foi imediata. Trocamos telefones e voltamos a nos encontrar uma semana depois em uma lanchonete.




    Débora estava penalizada por dizer todas aquelas coisas ao marido e chocada por ver como a expressão do rosto dele se transformava em um ricto de dor e sofrimento. Quisera ser rápida e objetiva, mas não conseguiria poupá-lo dos detalhes.




    — Você me traiu? — De repente, ele quis gritar, esbravejar, chacoalhá-la com força. — Estava me traindo durante todos esses meses?




    — Não sabe o quanto tenho sofrido com tudo isso, porém, não tenho por que negar. Cleiton me atrai muito fisicamente. Não consigo parar de pensar nele e nos momentos íntimos que tivemos desde então.




    Céus, eles haviam feito amor depois disso. Ele beijara uma boca que já tinha sido beijada por outro homem, talvez horas antes? Como Débora havia sido tão vulgar? Era como se a estivesse vendo pela primeira vez. Aquele tipo de atitude não parecia estar de acordo com a personalidade de sua mulher.




    Inácio também se levantou e parou diante da esposa.




    — Por que você está fazendo isso comigo? Qual é seu objetivo em me torturar?




    — Sinto muito, querido. Sinto de verdade. — Ela também se rendeu às lágrimas. Por um instante, quis abraçá-lo, mas se deteve, achando que isso só pioraria a situação. — Só estou seguindo meu coração. Gosto de você, Inácio, gosto muito. Por outro lado, não posso esconder de mim mesma que estou apaixonada por Cleiton.




    Inácio balançava a cabeça negativamente, incapaz de aceitar o que estava ouvindo. Débora teria enlouquecido? Pretendia jogar no lixo quase duas décadas de relacionamento por uma paixonite idiota?




    — Por que você foi atrás de outro homem? — A voz de Inácio assumiu um tom acusatório. — Por acaso eu não a satisfazia na cama?




    — Quer mesmo saber a resposta?




    Débora aproximou-se dele. Ficaram tão próximos que seus lábios quase se tocaram.




    — Você é um marido ausente — ela definiu, dando-lhe as costas em seguida e caminhando até a janela.




    — Ausente? Que bobagem é essa? Em todos esses anos, jamais viajei nem dormi fora de casa.




    — Nos últimos anos, você só esteve aqui de corpo presente. Nunca tem tempo para nada, porque seu trabalho não permite. Você sai de casa antes das oito e só volta perto da meia-noite. Passa o dia inteiro fora e, aos finais de semana, tranca-se naquele maldito quarto, que você transformou em escritório, para continuar analisando os processos de seus clientes. — Ela fechou o vidro da janela, apoiou as costas nela e secou as lágrimas com violência. — Você os colocou como prioridade. Sua mulher e seus filhos ficaram para escanteio.




    — Eu só trabalho muito para garantir o bem-estar da nossa família!




    — Vivemos uma vida muito confortável há anos. Não estamos passando fome. Ganho razoavelmente bem e sempre contribuí com nossas despesas. Não há necessidade de você se matar de trabalhar, Inácio. Isso já está beirando os limites da ganância. Ademais, para que você quer ganhar tanto, se mal sabe o que seus filhos fazem diariamente? Nunca vamos para lugar algum porque seu trabalho não deixa.




    — Programei uma viagem para setembro — Inácio atalhou, à beira de um ataque de nervos. — Duas semanas inteiras só para nós! Era para ser surpresa, mas agora não tenho mais por que esconder. Podemos contar essa novidade aos nossos filhos ainda hoje.




    — Setembro? Ainda estamos no início de julho. E, como já conheço essa história, quando setembro chegar, você inventará algum pretexto que nos impeça de ir. Não estou disposta a esperar mais. Quero viver minha vida ao lado de um homem presente, que esteja sempre comigo. Ultimamente, você tem agido como um fantasma. Nós vemos somente algumas aparições suas pela casa.




    Inconformado, Inácio caminhou até onde Débora estava. Tentou segurá-la no rosto para beijá-la, contudo, ela evitou-o com um empurrão delicado.




    — Sei o quanto tudo isso será difícil para nós dois, querido, mas não há outro jeito. Estou apaixonada por Cleiton e penso que será inútil continuarmos juntos.




    — Sempre podemos consertar as coisas, ou pelo menos a maioria delas. Se o problema é meu excesso de trabalho, posso mudar isso a partir de amanhã. Prometo chegar mais cedo todos os dias e dedicar mais atenção a você e aos meninos.




    Débora fechou os olhos, percebendo que Inácio estava piorando o rumo da conversa. Ela já previa que ele não aceitaria tão facilmente a ideia da separação.




    — É tarde demais.




    — Não é tarde. Só lhe peço que me dê outra chance. Se você tivesse me dito antes que sentia tanto minha falta, eu teria agido diferente.




    — Que absurdo! — Furiosa, ela afastou-o para o lado e voltou para a cama. Ao sentar-se, ergueu a cabeça para o marido. — Eu perdi as contas do número de vezes em que tentei conversar com você sobre isso, e sempre terminava da mesma forma. Após muita discussão, você prometia que nos concederia mais tempo, que seria um pai mais presente e um marido mais participativo. Só que suas palavras eram levadas pelo vento, e você nunca honrou o que prometeu. Desde o ano passado, nossas conversas são restritas a telefonemas vazios, e-mails ou mensagens pelo WhatsApp. Nem parece que moramos na mesma cidade e na mesma casa. Temos sido completos estranhos um para o outro.




    — Mas eu faço amor com você — relembrou Inácio, sentindo que seu coração estava destroçado. Jamais havia imaginado que seu casamento pudesse terminar daquele jeito. — Está mentindo ao dizer que agimos como estranhos.




    — Sua preocupação está restrita ao sexo? — Ela bateu ambas as mãos sobre o colchão. — Esta cama já me viu chorar sozinha mais vezes do que me viu transar com você! Quando você chega do escritório, toma um banho e janta algo que Alcione lhe prepara de última hora, já é quase uma da manhã. Maria Júlia, Ethan e Gustavo há muito estão dormindo, pois no dia seguinte precisam acordar cedo para estudar. Você está tão cansado que mal se aguenta de pé e, logo que se deita, pega no sono. Só temos feito amor aos fins de semana e confesso que seu rendimento não é o mesmo de antes. Nossa relação íntima tornou-se fria, mecânica, impessoal e previsível. É sempre a mesma coisa: alguns instantes de gemidos e ofegos sem sal nem açúcar, e você acha que cumpriu seu papel.




    — Ora, Débora, já não tenho a mesma vitalidade de um garoto de vinte anos!




    — Seu pai, com setenta, tem um apetite sexual muito maior que o seu, talvez por se comportar como um moleque. Já você tem agido como um robô programado para sair de casa logo cedo, trabalhar como uma mula e voltar para cá parecendo um zumbi. Deveria dar graças a Deus por nunca ter sofrido um acidente no trânsito.




    Sem saber se continuava chorando ou se tentava fazer Débora voltar à realidade e parar de falar tantas besteiras, Inácio imitou-a, sentando-se ao lado dela na cama. Tentou segurar as mãos da esposa, mas ela afastou-as.




    — Sem contato físico daqui para frente, por favor. Não estou brincando quando digo que quero o divórcio. Tenho algumas ideias em mente e pretendo colocá-las em prática a partir de amanhã.




    — Você só pode estar doida. E que ideias são essas? O que esse cara fez com você? Uma lavagem cerebral completa?




    — Nunca estive com a consciência tão sã. — Débora olhou-o duramente. — Cleiton foi transferido para outra unidade da escola em que trabalha, localizada em Curitiba. Vai se mudar no próximo fim de semana. Tenho certeza de que vou conseguir emprego na minha área na capital paranaense.




    — Por Deus, Débora! — A vontade de sacudi-la foi maior, e Inácio agarrou-a por ambos os braços, balançando-a para frente e para trás. — Vai abandonar a mim e aos seus filhos? Vai abandonar toda a sua vida profissional, construída arduamente aqui? Tudo isso por causa de um sujeito que transa melhor do que eu?




    — Largue-me! — Ela o rechaçou com um tapa na mão e voltou a levantar-se. Quando Inácio fez menção de fazer o mesmo, Débora acrescentou: — Pare de me seguir e de me ofender. Amo demais meus filhos e não os deixaria com você somente por causa de Cleiton. Tenho planos de construir uma nova vida, começar do zero em outro lugar, ao lado de uma pessoa que me dê o devido valor.




    — Recomeçar o quê, se sua vida está toda arrumadinha aqui? Você está abalada psicologicamente, meu amor. Precisa se tratar. Não está em seu juízo perfeito.




    Se Débora tivesse o hábito de ingerir bebidas alcóolicas, ele poderia dizer que ela estava embriagada, todavia, ela raramente bebia. E nunca havia tido um distúrbio de comportamento como aquele.




    — Não me trate como se eu fosse louca. Nossos filhos já não são crianças, e você pode muito bem cuidar deles. Será forçado a reduzir sua carga horária de trabalho, pois eles dependerão exclusivamente de você daqui para frente.




    — Quero conhecer esse desgraçado com quem você se envolveu! — Furioso, Inácio levantou-se e deu um chute na mesinha de cabeceira, fazendo o abajur ir ao chão. — Quero ver a cara do imbecil que pensa que pode levar minha esposa de mim.




    — Não vou lhe mostrar foto alguma. Tudo o que posso dizer é que ele é mais novo do que eu.




    — Quantos anos?




    — Trinta.




    — Que lindo! Parabéns! — Inácio bateu palmas. — Uma mulher de quarenta e três anos envolvida com um cretino de trinta.




    — E desde quando isso é crime? Não sabia que era preconceituoso.




    — Crime é você ir embora e abandonar a mim e aos seus filhos. Você usou como desculpa esfarrapada o fato de eu trabalhar muito, mas agora percebo que tudo já estava planejado na sua cabeça insana. Você só queria sair de casa para curtir a vida com seu amante bonitão. Por ser professor de Educação Física, deve ser aquele tipo bombado, com mais músculos do que cérebro.




    — Ele me dá atenção.




    — Eu também posso lhe dar a porcaria da atenção! — ele berrou, ignorando o pranto angustiado. — Eu amo você, Débora. Amo demais. Não vou suportar perdê-la para outro homem. Pelo amor de Deus, só lhe peço outra chance. Juro que vou mudar. Juro que, se você quiser, nunca mais voltarei ao escritório.




    Inácio estava disposto a suplicar, se fosse preciso. Não hesitaria em se ajoelhar aos pés da esposa e implorar que ela desistisse daquele desatino.




    — Se você tivesse dito isso três meses antes, eu teria voltado atrás. Como lhe disse, agora é tarde demais.




    — Você já contou essa loucura para sua mãe? — Inácio imaginava que sim. Como Silvinha nunca gostou dele, era até possível que apoiasse aquela palhaçada.




    — Ainda não. Sei que ela ficará contra meus objetivos, mas não vou dar ouvido às opiniões alheias. Cansei de ser escrava de um relacionamento que faliu há muito tempo. Estou no esplendor da minha vida e não é assim que desejo terminar. Quero viver, Inácio. Quero uma pessoa que me realize como mulher. E Cleiton é essa pessoa.




    — Maria Júlia tem apenas treze anos e está iniciando a turbulenta fase da adolescência. Ethan, com quinze, deve estar vivenciando todas as crises que surgem com essa idade. Como acha que eles ficarão com sua partida?




    — Viu como você mal conhece seus próprios filhos? Vive de suposições e achismos. Ignora totalmente quais são as necessidades atuais de cada um deles. Se eu sair de cena, eles só terão a você como referência. Pela primeira vez, eles vão descobrir que têm um pai de verdade. O mesmo vai acontecer com você em relação a eles. Minha partida vai proporcionar descobertas mútuas. Será produtivo para todos.




    Inácio abriu a boca para argumentar, mas fechou-a em seguida. Débora precisava de intervenção médica. Aquela, definitivamente, não era a mulher com quem estava casado há tanto tempo. Ele mal a reconhecia. Débora expressava-se com frieza e insensibilidade, como se pouco se importasse com ele e com os filhos. Até parecia estar hipnotizada. Ou será que ela sempre fora louca e ele nunca percebera isso antes?




    — Quando pretende partir? — Era absurdo perguntar aquilo, porém, ele começava a alimentar esperanças de que ela recuperaria seu raciocínio lógico na manhã seguinte.




    — No máximo, em duas semanas. É tempo suficiente para eu me organizar para partir. Não vou fugir, portanto, não há pressa. Além disso, preciso ter uma longa conversa com as crianças. Eles precisam saber de tudo, mesmo que não aceitem nem compreendam.




    — Vai dizer que botou um par de chifres em mim? Ou vai apresentar seu maldito amante a eles?




    — Por enquanto, nossa conversa está encerrada. A partir de hoje, vou dormir em um dos quartos de hóspedes. Pode ficar com nossa cama e com este quarto. Depois que eu me for, tudo será seu.




    Eles voltaram a se encarar fixamente. Débora viu que nos olhos verdes do marido havia dor, pesar, sofrimento, desespero, rancor, fúria, medo e muito amor represado. Sentiu-se um monstro por estar fazendo aquilo com ele. Jamais se perdoaria por machucá-lo daquela forma. No entanto, havia uma força maior que a obrigava a seguir com seus intentos. Uma força que ela não podia controlar.




    E, nos olhos castanhos de Débora, Inácio enxergou apenas frieza. E então, por uma fração de segundo, por um momento que não durou mais do que um piscar de olhos, ele jurou ter visto tristeza e remorso.




    Ele não tomou banho e deitou-se para dormir com a roupa com que chegara do trabalho. Não quis jantar e não voltou a sair do quarto naquela noite. Nem mesmo quis conversar com os filhos. Muitas horas depois de Débora ter se mudado para o outro aposento, Inácio ainda permanecia acordado, abraçado ao travesseiro, inspirando o cheiro agradável que ela deixara nos lençóis e nas fronhas. Não se lembrava de já ter chorado tanto e assim permaneceu até o amanhecer.


  




  

    capítulo 4




    O dia seguinte amanheceu ensolarado, pois uma grande massa de ar seco predominava sobre a capital paulista, impossibilitando a formação de nuvens. Segundo os meteorologistas, a temperatura subiria vários graus acima do esperado para um típico dia de inverno.




    Ao contrário do clima lá fora, Inácio acordou sentindo que seu coração estava congelado. Mal havia conseguido fechar os olhos durante a noite. Acordava quase a todo instante, procurando o corpo quente e macio de Débora. Quando encontrava o vazio na cama, entregava-se a um pranto aflito e desesperado. Houve um momento, durante a madrugada, em que Inácio sentiu um forte impulso de levantar-se, dirigir-se ao quarto de hóspedes em que ela estava para suplicar-lhe uma nova chance. Estava disposto a se humilhar o quanto fosse necessário, desde que isso lhe trouxesse garantias de que poderia recolocar seu casamento nos eixos.




    Ele amava Débora. Será que ela não percebia isso? Será que ela era uma mulher tão intolerante a ponto de não perceber que tudo o que ele fizera fora em prol do progresso da família? Chegava tarde em casa todos os dias, porém, estava trabalhando no escritório, lutando para melhorar ainda mais a já confortável vida que levavam. Laerte e Renata podiam confirmar isso. Ao contrário de muitos homens, ele não se atrasava porque estava nos braços de uma mulher qualquer. Jamais sonhara com a possibilidade de trair Débora. Ela o satisfazia em todos os aspectos. Era possível que ela também não se sensibilizasse com isso?




    Sentou-se na cama com a sensação de que seu estômago estava queimando, como se tivesse ingerido uma dose de ácido. Seus olhos ardiam muito, e, mesmo antes de vê-los pelo espelho, já sabia que estavam inchados e avermelhados. Chorara a noite inteira, sentindo o quanto a dor que oprimia seu coração era destrutiva.




    Apanhou o celular e mandou uma mensagem aos sócios dizendo que não estava se sentindo bem e que não iria trabalhar naquele dia. Feito isso, desligou o aparelho para que eles não retornassem, preocupados com seu estado de saúde. Tinha um carinho imenso por Laerte e por Renata, embora não sentisse a menor vontade de conversar com outra pessoa que não fosse Débora. Iria procurá-la e se esforçaria para convencê-la de que ela estava errada ao trocar uma relação tão duradoura por um namorico sem futuro. Substituir um lar e três filhos por bons momentos ao lado de um sujeito que ela nem sequer conhecia direito não era um plano digno de uma pessoa inteligente.




    Foi ao banheiro e fez a higiene pessoal. Seus cabelos grisalhos estavam revoltos, olheiras escuras haviam surgido debaixo de seus olhos e seus lábios estavam firmemente pressionados um contra o outro, numa típica atitude sua quando se sentia tenso. Trocou o pijama por uma roupa esportiva e saiu do dormitório à procura de Débora.




    Não precisou dar muitos passos, pois ela já estava saindo do outro quarto. Ao encontrá-lo no corredor, a poucos metros de distância, ela cruzou os braços e contraiu os olhos. Jamais havia visto Inácio com aquela aparência, nem mesmo quando sofria alguma derrota grande nas audiências. Ele sempre foi um homem discreto, controlado e muito centrado. Entretanto, ali estava o que parecia ser o cadáver de seu marido.




    Isso a fez sentir-se ainda mais culpada. Mesmo assim, precisava levar adiante o que tinha em mente. Não podia se dar ao luxo de fraquejar, tampouco de desistir. Simplesmente não tinha essa opção.




    — Bom dia, Inácio! Espero que tenha dormido bem.




    Estava óbvio que não. Ela própria passara a noite em claro.




    — Espero que a luz do sol sirva para trazê-la de volta à sã consciência. — Ele caminhou até ela. — Por favor, me diga que tudo não passou de um pesadelo.




    — Não torne as coisas mais difíceis, por favor. Não precisamos nos tornar inimigos apenas porque nosso casamento terminou.




    — Terminou coisa nenhuma! — rosnou Inácio, pronto para extravasar sua raiva e para chorar como um bebê. — Vamos conversar melhor, como os dois adultos perspicazes que somos.




    — Justamente por sermos perspicazes que fui honesta com você ao pedir o divórcio. Não me tornarei sua rival a partir do dia que me mudar daqui, até porque temos três filhos, que precisam de nós. Não vamos perder o contato.




    — Sabendo que eles precisam de nós, você insiste em dizer que vai embora para Curitiba, porque é lá que o tal Cleiton vai morar.




    Débora surpreendeu-se ao perceber que Inácio memorizara o nome do rapaz.




    — Estive com Gustavo, Ethan e Maria Júlia durante minha vida inteira. Você esteve a maior parte desse tempo apenas de corpo presente. Com exceção das datas comemorativas e alguns poucos fins de semana, nós mal o víamos. Você sempre estava com o nariz enterrado em livros grossos, ou redigindo petições, ou em longas ligações com seus clientes. Todos nós fizemos escolhas ao longo da vida. Essa foi a sua.




    — Já lhe disse que, se você quiser, nunca mais voltarei ao escritório. Posso arranjar outra ocupação ainda hoje, algo que não exija tanta dedicação.




    Inácio estava com as palmas unidas, como se suplicasse. Não conseguiu impedir que algumas lágrimas viessem aos seus olhos e escorressem por seu rosto contraído.




    — E aí você se entregaria de corpo e alma a esse emprego novo. Um novo ciclo teria início. — Ela mostrou a mão aberta com a palma virada para ele, quando Inácio tentou se aproximar muito. — Por favor, fique aí. Já falei que não quero mais contato físico.




    — Ainda somos casados, sabia?




    — Por enquanto, sim. Isso, contudo, não me obriga a ser tocada por você — ela retrucou com dureza. — Infelizmente, sua oportunidade já passou.




    Débora deu meia-volta e andou depressa até as escadas que levavam ao andar de baixo. Com o marido em seu encalço, ela desceu com agilidade e voltou-se para Inácio quando chegaram ao piso inferior.




    — Assim que acordei, tomei a liberdade de telefonar para minha mãe e para seu pai. Não adiantei o assunto, mas falei que tínhamos um assunto de família urgente para tratar. Agendei uma reunião para as treze horas. Almoçaremos com eles e com as crianças. Será o momento em que daremos a notícia a todos.




    O mais horrível em tudo aquilo era que Débora parecia ter se transformado em outra mulher. Estava fria, insensível e cruel. Mantinha-se na defensiva o tempo todo, tratando-o com desprezo e desdém, como se houvesse passado a odiá-lo da noite para o dia. Com tantos anos de casamento, ele a conhecia mais do que o próprio corpo, por isso podia afirmar com certeza que era como se uma usurpadora tivesse tomado o lugar da verdadeira Débora. A mulher à sua frente tinha urgência em sair da casa e fugir com um amante recém-conhecido, pouco se importando com os filhos e com o marido. Era como se quisesse desaparecer de repente, apagando da memória quase duas décadas de relacionamento.




    — O que acha que nossos filhos dirão, Débora? Todos vão perceber que você enlouqueceu.




    — Pare de me tratar como se eu fosse uma maluca! — Ela apontou um dedo acusador para ele. — Faz isso para minimizar sua responsabilidade por ter permitido que nossa vida chegasse aonde chegou. A verdade é que você não estava nem aí para mim. Quantos dias se passavam sem que você sequer me mandasse uma mensagem ou me telefonasse do escritório? E, quando chegava tarde da noite, já me encontrava adormecida, porque eu também estava cansada após um longo dia de trabalho.




    — Ainda há tempo de recuperar tudo.




    — Há sim, com certeza, e será com Cleiton que terei essa nova oportunidade.




    — Pare de falar desse sujeito! — berrou Inácio, segurando-se para não chacoalhá-la com a intenção de trazê-la à luz da razão. — Seu marido sou eu!




    — Por enquanto, é — repetiu Débora, começando a se cansar daquela discussão. Já haviam tratado daquele assunto na noite anterior, e ela sabia que, da parte de Inácio, a conversa nunca seria esgotada. — Pedirei urgência no processo de divórcio. Você é advogado e sabe que posso fazer isso.




    — E se eu não concordar?




    — Estará agindo como um menino turrão, o que só vai piorar as coisas. Já falei que podemos continuar a ser bons amigos quando tudo isso terminar, e eu prefiro que seja assim. O casamento acabou, o amor também, contudo, ainda sinto muita admiração por você. Vamos valorizar isso, pelo menos.




    Sentindo que seus argumentos estavam chegando ao fim, Inácio deixou os braços caírem ao lado do corpo. Tinha a impressão de estar em uma audiência, em que não conseguia convencer o juiz sob hipótese alguma. Tinha experiência o bastante para saber quando a derrota estava próxima e conhecia Débora o suficiente para saber que, independentemente de qualquer reação sua, ela não voltaria atrás. Nunca fizera isso ao tomar uma decisão, desde que estavam juntos.




    — Eu amo você, Débora... — Inácio não se importou de chorar abertamente agora. — Só queria que entendesse isso.




    — Eu entendo. E é justamente por isso que quero dar um novo rumo à minha vida. Veja só. — Ela tocou nos cabelos curtos e sedosos. — Eu os cortei e mudei a cor há dez dias. Você nem sequer reparou, sinal de que nem me nota mais. Ou talvez seja porque sua mente está sempre fora de casa, no escritório ou nos casos dos seus clientes.




    Quando Inácio ia contestar, percebeu uma movimentação no patamar superior e ergueu a cabeça. Gustavo, seu filho mais velho, encarava os pais com olhos repletos de inquietações, receios e dúvidas.




    — Por que vocês estão brigando? — ele perguntou com irritação.




    — Não chega a ser bem uma briga. — Débora esforçou-se para sorrir. — Por favor, meu querido, desça até aqui.




    Gustavo obedeceu. Era um rapaz muito bonito, bastante parecido com Inácio quando tinha dezessete anos. Tinha a pele clara, cabelos castanhos e ondulados e uma barbicha rala, que ele estava deixando ganhar volume. Dos três filhos, era o único que herdara os olhos verdes do pai. Frequentava assiduamente uma academia havia dois anos, o que lhe garantira um corpo musculoso e saudável. Possuía a mesma altura de Inácio, de modo que eles puderam se encarar assim que Gustavo parou diante dele.




    — O que você fez para a mamãe? — disparou o jovem, com a voz entrecortada pela revolta.




    — Eu não fiz nada! — defendeu-se Inácio. — Não está vendo que sou o único que está chorando aqui?




    — Qual é o motivo da discussão? — Gustavo virou-se para Débora. — Dava para ouvir lá do meu quarto.




    — É um assunto sério, que nós revelaremos durante o almoço. Seus avós também virão para cá. — Num meigo gesto maternal, ela abraçou o filho com carinho. — E, por favor, não brigue com seu pai.




    — Era só o que faltava. — Gustavo tornou a mirar o pai, e seus olhos estavam cheios de rancor. — Nunca está em casa e, quando aparece, tira a paz da mamãe.




    Gustavo afastou-se e seguiu na direção da cozinha. Inácio estava boquiaberto com aquilo. Será que toda a sua família perdera o juízo?




    — Percebe que não sou a única que sente sua falta? — murmurou Débora com delicadeza. — E pode ter certeza de que não conversei sobre isso com ele nem com os outros. Infelizmente, o sentimento é mútuo. Você é muito ausente, Inácio.




    Balançando a mão para baixo e dando a conversa por encerrada, Débora seguiu na mesma direção que Gustavo. Inácio permaneceu imóvel durante alguns segundos, incapaz de se mexer. Tudo o que queria fazer era deitar-se na cama e chorar sozinho, já que todos aqueles que ele sempre acreditou que o amavam passaram a detestá-lo de uma hora para outra.




    Algumas horas mais tarde, Inácio acordou ouvindo batidas suaves na porta de seu quarto. Com uma dor de cabeça descomunal, ele abriu a porta e deu de cara com Alcione. A governanta usava um vestido florido, rodado e longo, um xale multicolorido atirado sobre os ombros — apesar do calor que fazia — e brincos furta-cores que reluziam, tão brilhantes quanto os sapatos de salto alto que escolhera para aquele dia. Seus cabelos estavam presos em duas marias-chiquinhas.




    — Ainda estamos no período das festas juninas? — ele provocou, desanimado. — Veio me convidar para dançarmos em alguma quadrilha?




    — Não seja besta! — ela riu alegremente. Depois de tantos anos trabalhando ao lado dele e de Débora, ela criara certa intimidade no modo de tratá-los. Talvez essa intimidade tivesse tomado proporções colossais, mas Alcione não parecia preocupada com isso. — É um traje peruano! Tenho vários deles, e você já me viu usando este.




    — E por que veio aqui?




    — Porque o almoço será servido. Sua sogra acabou de chegar, e seu pai ligou dizendo que está a caminho. Trará uma amiga consigo. Débora e seus três filhos já estão à sua espera. Aliás, ela e Gustavo estão com a mesma cara de enterro que você. — Alcione estreitou os olhos e encarou o patrão por alguns segundos antes de continuar: — Vocês brigaram, só pode. Estou vendo a tristeza se derramando através do seu olhar. Se eu continuar a encará-lo, sou capaz de me atirar no chão e chorar durante uma semana inteira. Venha! — Ela agarrou-o pela mão, tal qual uma mãe faria com um filho rebelde. — Não me faça ser chata com você.




    — Não quero ir. Débora marcou uma reunião com a família, mas não quero aparecer lá. Não sei como vou me sentir quando tudo isso chegar ao fim.




    — Continuará vivo! Disso eu tenho certeza. — Arrastando-o pelo corredor acarpetado com a força de um gladiador, Alcione continuou: — As pessoas dramatizam muito por causa de um simples probleminha. Quando você conhece situações que outras pessoas estão vivendo, muito mais complexas, percebe, às vezes, que só tem um probleminha nas mãos.




    — E quem mensura a gravidade dos problemas das pessoas?




    — Elas mesmas, ou melhor, a forma como cada uma lida com seus desafios. Quando você decide atacar seu problema de frente, sem receio de perder, consegue solucionar tudo facilmente. E sai mais forte dessa tarefa. Tão forte, que estará preparado para lidar com o próximo obstáculo com muito mais resistência. E assim é a vida, meu querido.




    — Quer me soltar? Aliás, não entendo o motivo de termos tantos problemas na vida, sabia?




    — Eles nos trazem mais experiência, maturidade e conhecimento. Eles também servem para fortalecer nossa fé e nossa confiança em nós mesmos. Por fim, são úteis para nosso desenvolvimento interior, moral e espiritualmente falando. Os problemas são pílulas que fazem a alma crescer e brilhar. Agradeça por tê-los, ou sua vida seria vazia, chata, monótona e sem graça.




    Dito isso, Alcione começou a descer as escadas, ainda trazendo Inácio pela mão. Ele havia tentado escapar dela, porém, os dedos que o seguravam tinham a força de um gigante. Inácio sabia que, quando ela agarrava alguém, não havia a menor chance de conseguir escapar.




    A mesa estava posta no andar de baixo. Débora estava na cabeceira, onde Inácio normalmente se sentava, nas poucas ocasiões em que conseguia fazer a refeição ao lado da família. Gustavo estava próximo dela, seguido por Ethan e Maria Júlia. Do outro lado, logo após a cadeira vazia que certamente fora destinada a ele, encontrava-se sua sogra.




    De quem fora a maldita ideia de colocá-lo sentado ao lado da campeã número um no quesito chatice?




    Ao vê-lo sendo conduzido por Alcione, Silvinha sorriu e virou a cabeça com ar de mofa. Tratava-se de uma senhora na casa dos sessenta anos, com cabelos curtos, encaracolados e muito louros. Ao levantar-se, exibiu um corpo magro e cheio de curvas, o que matava suas amigas de inveja. O rosto muito claro quase não continha rugas, e as poucas que existiam eram cruelmente enterradas sob um quilo de maquiagem. Seus olhos escuros e argutos eram capazes de enxergar como uma águia.




    — Que lindo! — Ela mostrou seus belos dentes em um sorriso irônico. — Meu genro, um homem feito com quase cinquenta anos, precisa chegar à mesa sendo rebocado pela governanta. Não se envergonha disso, querido?




    — Você diz para suas amigas que seu corpo foi esculpido pela natureza, mas todos nós sabemos que ele já foi tão trabalhado pelos cirurgiões plásticos que, se um dia as costuras se soltarem, você despencará como um balão murcho. Não se envergonha disso, sogrinha?




    O sorriso de Silvinha desapareceu. Ela segurou um dos muitos colares que cintilavam como estrelas em torno de seu pescoço e voltou a sentar-se à mesa. Do outro lado, os três filhos encaravam Inácio inexpressivamente, já acostumados com as discussões entre o pai e a avó.




    Com relutância, Inácio sentou-se na cadeira vaga e encarou Débora, como se fossem as duas únicas pessoas na sala.




    — Posso servir o almoço, ou devemos esperar pela chegada do senhor Benjamim e de sua convidada? — inquiriu Alcione, ajeitando o xale sobre os ombros.




    — Prefiro que almocemos quando eles chegarem — informou Débora.




    — Detesto que me façam esperar. — Silvinha bateu o pulso na toalha da mesa, retinindo suas inúmeras pulseiras. — Se tem algo que não aprovo é a falta de pontualidade dos outros.




    — Cada vez que você aparece aqui, revela algo que não aprova — rebateu Inácio. — Considerando que frequenta esta casa há cerca de dezoito anos, sua lista de coisas não aprovadas já se estende por mais de três quilômetros.




    — Por favor, não comecem a discutir. — Débora colocou as pontas dos dedos das duas mãos nas têmporas, como se estivesse com dor de cabeça. — A conversa que teremos não será nada agradável, e não quero tornar o clima ainda pior.




    Como estava muito mais curiosa do que disposta a arrumar confusão, Silvinha decidiu calar-se. Era astuta o suficiente para notar a forma como Inácio encarava sua filha, como se quisesse sua atenção e o jeito como Débora desviava o olhar. Tinha certeza de que eles haviam brigado. E quase dançou de alegria!




    — O que está acontecendo? — Ethan olhou do pai para a mãe. — Não entendi por que o papai está em casa durante a semana nem o motivo de vocês terem convocado essa reunião de família.




    Ethan era um jovem muito bonito e tinha a pele levemente mais morena que a de seu irmão mais velho. Possuía os mesmos cabelos crespos e ondulados de Inácio e tão castanhos quanto a cor de seus olhos. Usava aparelho nos dentes e tinha algumas espinhas despontando em sua face. Era o mais sério e compenetrado dos irmãos.




    — Fui obrigada a cancelar meu passeio ao shopping com duas amigas — protestou Maria Júlia. — Há um filme de ação que estou louca para assistir, cuja estreia está acontecendo hoje. Por culpa disso, só poderei vê-lo amanhã.




    — O filme pode esperar — resmungou Inácio, ansioso para acabar logo com aquilo.




    Maria Júlia mostrou uma expressão emburrada e cruzou os braços com evidente revolta. Dona de sedosos e longos cabelos castanhos, que ela cuidava mais do que a própria vida, olhos cor de chocolate e uma pele lisa como um pêssego, que revestiam um rosto belíssimo, apesar de ainda um pouco infantil, a filha caçula tentava aparentar mais idade do que seus treze anos. Com uma infinidade de pequenos brincos percorrendo as bordas de suas orelhas, um piercing no nariz e outro em uma das sobrancelhas, era uma adolescente que, como muitas outras, gostava de “causar” e deixar sua marca por onde passava. Tinha entrado na puberdade com o pé direito, e só Débora sabia dos perrengues que passara com a filha nos últimos meses, muitos dos quais não compartilhara com Inácio, porque sabia que ele estaria ocupado demais para dar atenção a isso.




    — Querida, concordo com Ethan. — Silvinha olhou para Débora. — Por favor, nos adiante o motivo deste enigmático almoço. Minha mente já está fervilhando de possibilidades e todas elas não me soam animadoras.




    — A mamãe e o papai brigaram — disparou Gustavo, que até então mantivera-se calado. — Eu os flagrei discutindo hoje de manhã. Não sei o motivo, mas com certeza querem falar a respeito disso.




    Ethan e Maria Júlia olharam para Inácio como se vissem um monstro. Silvinha abriu a boca, certamente para soltar algum comentário sarcástico e venenoso, quando ouviram o soar da campainha. Vendo Alcione caminhar na direção da porta, ela resolveu aguardar mais alguns instantes antes de falar. Adorava ter uma boa plateia.




    — Boa tarde a todos! — Ouviram uma potente voz masculina cumprimentar.




    Todos se voltaram para acompanhar a chegada de Benjamim e da moça deslumbrante que ele trazia pela mão. No esplendor de seus setenta anos, ele, ao contrário da neta, esforçava-se para aparentar bem menos idade e conseguia isso de uma maneira espantosa. Era alto, tanto quanto Inácio e os netos, e mantinha uma postura altiva e a coluna ereta. Os cabelos tingidos de preto estavam repicados e arrepiados por gel, à moda dos adolescentes. Tinha tatuagens em ambos os antebraços, e óculos de armação fina conferiam-lhe uma aparência de intelectual. Seu corpo era másculo e atlético, e o rosto sempre aberto a um sorriso seduzia e encantava. Inácio odiava quando o comparavam ao seu irmão mais velho.




    A moça que o acompanhava também chegou sorrindo, mostrando seus dentes impecáveis. Aparentava seus dezoito anos, era linda como uma modelo de capa de revista, tinha uma anatomia escultural e usava os cabelos crespos à moda black power. Seus seios eram exageradamente grandes, como os das últimas seis namoradas que Benjamim apresentara à família desde o início daquele ano.




    — Trouxe Juliana para almoçar conosco — ao dizer isso, Benjamim tomou a liberdade de puxar uma cadeira para a acompanhante e outra para si mesmo. — Estamos namorando há cinco dias — acrescentou, assim que se sentou.




    — Tive a impressão de lembrá-lo de que seria uma reunião familiar. — Débora parecia zangada.




    — Apesar do pouco tempo em que estamos juntos, vocês podem confiar plenamente em Juju. — Benjamim mostrou um sorriso bonitão. — Ela já é praticamente membro da nossa família.




    Ele curvou o corpo e tascou um beijo tão barulhento nos lábios da namorada que fez Silvinha franzir a testa. Alcione foi autorizada a servir a comida, e, enquanto o fazia, Débora pediu a atenção de todos, pois não pretendia adiar o assunto por conta daquele contratempo. Quando ela se preparou para falar, Inácio sentiu o pânico dominá-lo.




    — Peço desculpas por não ter adiantado o motivo do anúncio que farei. Se todos colaborarem, prometo que serei breve e terminaremos o mais depressa possível.




    Ela fez uma pausa proposital antes de emendar:




    — Inácio e eu vamos nos divorciar. Conheci outro homem, por quem estou apaixonada e com quem vou morar em Curitiba. Devo sair de casa em, no máximo, uma semana. Quero que todos me perdoem por essa decisão, mas meu casamento acabou.


  




  

    capítulo 5




    Houve um instante de silêncio tenso antes de Inácio reagir, sentindo que o rosto queimava:




    — Diga isso por você, Débora! Por mim, tudo está como sempre foi.




    — Vamos pular a parte em que entramos em conflito para esclarecer aos demais o que está acontecendo. — Débora tentou encarar os presentes quase que ao mesmo tempo. — Conheci um professor em uma das escolas em que presto assessoria e descobrimos muitas coisas em comum. Amo Cleiton e desejo morar com ele.




    Ela empalideceu ao notar o impacto da informação no rosto de seus filhos. Gustavo era o que parecia estar mais transtornado. Ethan, apesar de lívido, mantinha uma expressão impassível. Maria Júlia parecia incrédula quanto ao que estava ouvindo.




    — Do que você está falando? — Benjamim pousou os óculos ao lado do prato e estreitou seus olhos esverdeados para a nora. — Conheceu outro homem e vai abandonar meu filho e meus netos, como se fosse uma adolescente inconsequente?




    — E quem está dizendo isso, senão um velhote de idade avançada que gosta de bancar o moleque? — Silvinha confrontou-o com deboche. — Quem pensa que é para julgar as atitudes da minha filha?




    — Aposto que dirá que ela tem razão em querer abandonar a todos nós! — Inácio encarou Silvinha com tristeza. — Jamais esteve ao meu lado, em um só momento.




    — Não acho que ela esteja certa, contudo, quem somos nós para condenar as decisões dela? — Silvinha voltou-se para Débora. — Continue, minha filha. Queremos conhecer seus motivos.




    — Pretendo ser breve e objetiva — ignorando a comida que Alcione havia acabado de colocar em seu prato, Débora prosseguiu: — Inácio é um ser humano maravilhoso, e repetirei isso independentemente de com quem eu esteja. Possui inúmeras qualidades, razões pelas quais estivemos juntos por tantos anos. Infelizmente, nos últimos tempos, algo desagradável tem acontecido.




    — Você traiu minha filha? — Silvinha fulminou Inácio com os olhos. — Se fez isso, vou me jogar sobre você e espancá-lo até que fique inconsciente.




    — Alguém pode amordaçar essa mulher? — Benjamim pediu com ironia. — Meu filho tem sido um herói por suportar essa megera durante todo esse tempo.




    Quando Silvinha ia rebater, Gustavo deu um leve soco na mesa, assustando a todos.




    — Querem parar de brigar? Vocês parecem um bando de crianças encrenqueiras. Minha mãe está dizendo que vai sair de casa, e vocês só pensam em alfinetar uns aos outros? Tenham respeito pelos nossos sentimentos.




    O silêncio instalou-se. Aproveitando a pausa, Débora continuou:




    — Eu estava me referindo ao fato de que Inácio tem trabalhado demais e se dedicado de menos à família. Sai de casa muito cedo e só retorna tarde da noite. Nos fins de semana, permanece em casa, mas trancado no escritório lá em cima. Todos nós temos sentido sua falta, não é verdade? — ela indagou os filhos, fitando-os.




    Ethan e Maria Júlia concordaram com a cabeça. Gustavo permaneceu imóvel, olhando para o prato, soltando ofegos de raiva. Débora expôs todos os motivos pelos quais ela achava que seria inútil tentar dar continuidade ao casamento. Repetiu todo o repertório que tinha dito ao marido na noite anterior e também na parte da manhã daquele mesmo dia. Falou ainda sobre o quanto Cleiton a encantava e que já estava tudo certo para sua mudança definitiva para Curitiba.




    Imprimindo à voz uma conotação mais suave, ela virou-se novamente para os filhos:




    — Embora eu já tenha tomado essa decisão, quero ouvir a opinião de vocês. Saibam que são a parte mais importante em tudo isso. Não fazem ideia do quanto relutei em decidir meu futuro, pensando na reação de vocês.




    “Mentirosa”, pensou Inácio tentando não chorar. “Você não está nem aí para os nossos filhos, ou continuaria nesta casa, não por mim, mas por eles.”




    — Eu vou odiar ter pais separados — manifestou-se Maria Júlia. — Se a notícia se espalhar, vai ser o maior vexame na escola. Todos os pais das minhas amigas vivem juntos e são muito felizes. Além disso, eu amo você, mamãe. Sempre esteve ao meu lado quando precisei e me apoiou em todas as vezes em que lhe contei meus problemas pessoais. Se alguém deve sair de casa é o papai, que não serve para nada.




    Um soco na boca não teria ferido Inácio da mesma forma que as palavras da filha o machucaram. Ele sentiu que suas mãos estavam trêmulas e a garganta, ressecada.




    — Concordo com minha irmã. — Foi a vez de Ethan falar. — É muito simples resolver essa questão. Já que o papai praticamente mora no escritório, ele pode se mudar pra lá, ou arranjar um apartamento só pra ele na região. Não estou contente em saber que você conheceu outro homem, porém, torço por sua felicidade.




    — Como é seu namorado, mamãe? — De repente, Maria Júlia já parecia estar conformada com a situação. — Tem fotos dele em seu celular?




    — Cleiton não gosta de fotos. Ele é um homem muito bonito, mais jovem do que eu, honesto, inteligente e muito carinhoso. Dispensa a mim toda a atenção do mundo.




    Débora parou de falar, tentando não olhar para Inácio. Já tinha notado que seu marido chorava discretamente.




    — Não sei se vou suportar a ideia de ter um padrasto — Gustavo murmurou, ainda de cabeça baixa. — Porém, como você mesma disse, ultimamente eu tenho a impressão de que já sou órfão de pai. Quem sabe esse cara seja legal com a gente!




    — E se você convidá-lo para morar aqui? — sugeriu Maria Júlia. — Assim não precisaria se mudar para outra cidade. O papai cairia fora para dar lugar ao seu substituto.




    — Chega! — Furioso, com lágrimas pingando de seus olhos, Inácio levantou-se. — Parem de me tratar como se eu não fosse ninguém ou como se já tivesse morrido. Quem os ouvir falar terá a impressão de que viajo e passo meses fora de casa. Se não me sobrava tempo, era porque estava trabalhando para lhes dar a vida que vocês têm hoje! Olhem ao redor, vejam a casa onde moram. Acha que caiu do céu? Temos tudo isso graças aos esforços que Débora e eu desempenhamos ao longo dos anos. Porém, parece que nada disso importa a vocês. Não passam de um bando de ingratos.




    Percebendo que o ambiente estava ficando sobrecarregado por energias densas e negativas, Alcione recolheu-se a um canto da sala para se concentrar em uma oração. Sempre fazia isso quando havia sérios desentendimentos entre eles, pedindo aos amigos espirituais que os auxiliassem no processo de restauração do campo energético da casa, serenando o coração dos envolvidos.




    A oração, quando feita com fé e pureza, tem um poder inimaginável, pois é o percurso para a ligação de cada um com Deus. É capaz de abrir e iluminar caminhos, renovar a força interior, fortalecer a esperança, manter o equilíbrio e a harmonia, afastar a negatividade, auxiliar na busca por soluções. A oração é ainda um portal para que as bênçãos possam chegar. Alcione orava na certeza de que o astral tinha condições de fazer aquilo que, para nós, parece ser impossível.




    Com sua mediunidade muito desenvolvida, ela viu várias pessoas circulando em torno da mesa, liberando uma espécie de raio azulado através das palmas das mãos, que seguia na direção do peito de todos os que almoçavam. Aos poucos, ela percebeu que as vibrações se tornaram um pouco mais elevadas. Mentalmente, agradeceu pela presença dos espíritos amigos.




    Inácio continuava falando, embora já não esbravejasse:




    — É direito de vocês me criticarem, assim como é direito de Débora fazer o que bem entender da vida dela. Não vou esconder o quanto tudo isso está me desgastando, porque a amo muito. Assim como vocês, recebi a notícia ontem à toque de caixa. Até então, acreditava que estava tudo bem. Pedi a ela uma nova chance, que me foi recusada. Diante de todos, peço perdão se tenho sido um péssimo pai, assim como quero me desculpar com Débora por não ter sido um marido exemplar ou mais participativo.




    — Que discurso maravilhoso! — Juliana, a namorada de Benjamim, enfiou a mão na bolsa e sacou um celular. — Pode repetir, para que eu possa filmar tudo e postar no meu Facebook?




    — Ah, não liguem para Juju! — Benjamim sorriu. — Ela é fã incondicional das redes sociais. Posta até fotos da própria sombra.




    Silvinha revirou os olhos e também ficou de pé. Olhou friamente para Inácio:




    — Não acha que agora é tarde demais para chorar sobre o leite derramado? Conheço a filha que tenho e posso lhe garantir que ela já vinha lhe dando sinais de que o casamento não estava indo bem. Você não percebeu porque não quis.




    — Você não tem vergonha de pedir perdão com toda essa cara de pau? — Gustavo levantou-se e encarou o pai do outro lado da mesa. Tinham a mesma altura, e, de repente, Inácio sentiu que seu filho mais velho conseguia intimidá-lo. — A mamãe quer ir embora por sua causa, e você acha que só com um pedido simples de perdão poderá resolver as coisas?




    — Diga o que devo fazer então! — devolveu Inácio, chocado com os ataques verbais que chegavam de todos os lados.




    — Deveria desaparecer da nossa vida de uma vez, já que praticamente vem fazendo isso aos poucos. Não fará a menor falta para mim. — Gustavo voltou-se para a mãe e seu semblante abrandou-se um pouco. — Saiba que tem meu total apoio, independentemente do que decidir fazer. Só não peço para que me deixe morar com você, porque estou no primeiro ano do curso de Engenharia Civil na USP e sabe o quanto foi difícil para mim passar nos exames para ser contemplado.




    Débora assentiu, compreensiva. Gustavo olhou com raiva para o pai:




    — Obrigado por destruir nossa família.




    Ele saiu correndo na direção das escadas. Pela primeira vez, os olhos de Débora também se encheram de lágrimas. Tudo o que ela menos desejava era que seus filhos passassem a odiar Inácio.




    — E eu, mamãe? Posso morar com você? — Quis saber Maria Júlia.




    — Espere até que eu me instale em Curitiba e organize minha vida direitinho. Nas próximas semanas, minha rotina se tornará um caos. Assim que estiver tudo em ordem, vou levar você, Ethan e Gustavo para me visitarem.




    Inácio percebeu que Débora não respondeu diretamente à pergunta da filha, mas estava sem ânimo para dizer qualquer coisa.




    Aparentando estar satisfeita com a resposta da mãe, Maria Júlia pediu licença, beijou Débora, Silvinha, Benjamim e Juliana e também subiu para seu quarto. Inácio fingiu não perceber que ele fora completamente ignorado pela filha caçula.




    — E o que vai acontecer comigo? — Alcione manifestou-se pela primeira vez. Estava abalada com a súbita separação de seus patrões. Sempre os vira em um relacionamento tão sólido quanto uma rocha. Os dois se davam bem em tudo e amavam muito os três filhos, entretanto, ela sabia que nada no mundo físico está destinado a durar para sempre.




    — Espero que Inácio possa continuar contando com seus serviços — balbuciou Débora, enxugando os olhos.




    — Não me vejo sem você, Alcione. — Inácio mostrou um sorriso amarelo para a governanta. — Não poderia suportar a perda de outra pessoa importante na minha vida.




    — Até porque Alcione será nossa única companhia aqui — interveio Ethan. — Porque o papai vai continuar se matando de trabalhar. Ganhar dinheiro é mais importante do que cuidar dos filhos.




    Como se desse o golpe final em Inácio, Ethan fez o mesmo que seus irmãos: foi para seu quarto, logo após se despedir de todos.




    — Não era minha intenção despertar neles uma revolta contra você. — Débora fixou o rosto do marido.




    — Era de se esperar. — Derrotado, ele voltou a se sentar. — Não sei onde tudo se perdeu. Essa conversa só serviu para ressaltar o quanto sou odiado por meus próprios filhos. Não sei desde quando eles nutrem esse sentimento por mim. Parece ser uma mágoa bem antiga.




    — Inácio... — Débora tentou contemporizar.




    — Começo a perceber que você tem razão em seus motivos para se divorciar de mim. — Ele a interrompeu, sem se importar de secar o rosto molhado de lágrimas. — Eu vivo só para meu trabalho e não para minha família. Do contrário, teria percebido o quanto fiz falta na vida dessas crianças, ou de quantas vezes eles devem ter precisado de mim e eu estava distante, preocupado em ganhar a causa de algum cliente.




    — Pois é! E agora você se ferrou! — provocou Silvinha com maldade, limpando os lábios com os guardanapos, apesar de mal ter experimentado a comida.




    Alcione também havia reparado que a única pessoa que comeu tudo fora Juliana. Os demais pratos permaneciam quase intocados.




    — Quando pretende dar início ao processo de divórcio? — indagou Benjamim a Débora.




    — Amanhã. Já entrei em contato com um advogado, que me foi indicado por Cleiton. — Vendo o marido chorando baixinho, acrescentou: — Sinto muito por isso, de verdade. Juro que não gostaria que as coisas acontecessem dessa forma.




    — Sei que nunca mais serei o mesmo homem quando você se for, mas reconheço que tem razão em tudo o que disse. — Inácio brincou com o garfo e passou a revirar a comida no prato. — Você deve viver sua vida, porque merece isso e muito mais. Sou eu que tenho de pagar o preço por ter sido tão displicente. Deixei um tesouro escorrer por entre meus dedos, sem que fizesse nada para impedir.




    — Desde já, aviso que continuarei frequentando esta casa, pois meus netos permanecerão aqui — comunicou Silvinha. — Aliás, virei com muito mais assiduidade, já que meus netos precisarão da companhia da avó.




    Sem forças para replicar, Inácio manteve-se calado. Benjamim completou:




    — Eu sempre estarei por aqui também, mais vezes do que costumo vir. Você não ficará abandonado, Inácio.




    Como havia perdido completamente o apetite e vendo que os demais também não iriam terminar de comer, Débora pediu para Alcione tirar a mesa.




    — Obrigada por essa reunião. — Débora levantou-se da cadeira. — Estarei em meu quarto, pois preciso organizar algumas coisas.




    — Vou com você, querida! — Silvinha partiu no encalço de Débora.




    — Esse almoço foi o máximo, amor — Juliana abraçou Benjamim. — Você nunca me disse que sua família era tão hilária. Eu me senti em uma cena de novela. Deveria ter tirado algumas fotos e postado no Facebook para ver quantas curtidas eu teria.




    — Inácio, não ligue para o senso de humor de Juju. — Benjamim soltou uma risadinha. — Ela é brincalhona assim mesmo.




    — Pai, não se sinta expulso, porém, eu gostaria de ficar sozinho. Tenho a impressão de que minha cabeça vai explodir.




    — Tudo bem. Já estava mesmo de saída, pois daqui a pouco vou pegar um cinema com a minha gatosa. — Ele piscou um olho para Juliana, que fingiu timidez.




    Benjamim abraçou Inácio com carinho, acenou para Alcione e saiu, levando Juliana pela mão. Na sala, ficaram apenas Inácio e Alcione.




    — Tome um analgésico e vá se deitar — ela sugeriu em tom imperativo. — Mais tarde, passo lá para lhe levar um chá de cidreira. Vai precisar, com certeza.




    Ele apenas balançou a cabeça em concordância e subiu lentamente os degraus, como se suas pernas estivessem travando. Quando o viu desaparecer, Alcione fez uma nova prece, porque sabia que aquela família precisaria de muita luz e positividade dali em diante, principalmente Inácio e seus filhos.
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